
Civita quer mais 
apoio ao Nordeste 
"Ou se viabiliza o Nordeste ou 

se inviabiliza o Pais: ali estão 40 
por cento da população brasilei-
ra que podem emancipar-se. 
desde que seus governantes de-
monstrem suficiente vontade 
política para reconduzir a re-
gião a explorar economicamen-
te seus próprios recursos". A 
afirmação foi feita ontem pelo 
diretor-presidente da CLC- Co-
municações. Lazer. Cultura-. 
Richard Civita. que está em 
Brasília, onde já apresentou seu 
estudo Nordeste Pólo Turístico 
ao presidente Figueiredo e seu 
ministério, aos governadores do 
Nordeste e os líderes da Cãma-
ra e do Senado. A libertação 
econômica nordestina. para Ci-
vita. reside no desenvolvimento 
do setor de prestação de servi-
ços, mais precisamente no de-
senvolvimento do segmento 
turístico. 

Afirmando que os Estados 
nordestinos têm condições de 
caminhar para a auto-
sustentação. com  geração 
anual de divisas da ordem de 
um bilhão de dólares. dentro de 
dez anos. advindas exclusiva-
mente do turismo. Civita obser-
va que o Brasil está desatento à 
importância do setor de servi-
ços como gerador de riqueza e 
de empregos. 

A proposta Nordeste Pólo 

Turístico - documentada em 
mais de 80 páginas num estudo 
elaborado por Civita- demons-
tra que basta pousarem diaria-
mente dois vôos internacionais 
fretados (charter) nos aeropor-
tos nordestinos. para que 265 
mil turistas passem a regar à 
economia local com 215 milhões 
de dólares. De imediato. isto 
significa empregar diretamen-
te 15 mil pessoas. Civita lembra 
que a Espanha decidiu explorar 
seu potencial turístico há ape-
nas 20 anos e. hoje, o setor arre-
cada seis bilhões de dólares 
anuais para os cofres públicos 
daquele País. 

O empresário admite que a 
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eliminação da reserva de mer-
cado que privilegia a aviação 
comercial brasileira. e. conse-
qüentemente. a prática de uma 
política tariária não-
protecionista, se am quesitos 
fundamentais pa a a consecu-
ção de sua propos a. Para cada 
vôo internacional a Varig. se-
gundo exemplific . tem de ha-
ver um vôo. de e presa aérea 
internacional. As mpresas es-
trangeiras. p osseguiu. 
interessam-se pel prática de 
Vôos charter para Brasil. mas 
não conseguem permissão de 
pouso. 

Para ele, tarifas protecionis-
tas também não e coadunam 
com a atual realid de econômi-
ca: "não se pode roteger uma 
empresa quando o ais está em 
jogo". Segundo Ri hard Civita. 
"não é possível qu paises como 
a Argentina e U guai ofere-
çam até sete tipo de tarifas 
econômicas para promoção 
turística, enquanto Brasil ope-
re unicamente co três níveis 
tarifários. Hoje unni turista pro-
veniente de Londres gasta 995 
dólares para cheg r ao Rio. e 
apenas 648 para ir • India". Em 
seguida. encerrou: "a implanta-
ção da indústria d turismo re-
solve símultaneam nte os pro-
blemas sócio-ec ômicos e 
políticos da Nordes 


